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APRESENTAÇÃO 
A evolução do pensamento administrativo tem sido apreendida no tempo como uma 

evolução incremental e contínua de debates sobre soluções e agendas estratégicas que 
podem otimizar processos, produtos e serviços ou resolver aqueles problemas que afetam 
a Sociedade e as Organizações.

O objetivo deste livro é caracterizar o campo científico da Administração em sua 
riqueza de agendas temáticas, por meio da apresentação de um conjunto diversificado 
de estudos que valoriza a reflexão sobre a realidade organizacional que é complexa, sem 
perder a praticidade de uma linguagem amplamente acessível ao grande público.

Neste sentido, a estruturação do presente livro fundamenta-se em um conjunto 
de 26 capítulos, os quais abordam, tanto as agendas teóricas e discursivas no campo 
epistemológico da Administração, quanto, a realidade empírica organizacional e da gestão 
estratégica, ilustradas no formato de estudos de caso.

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos.

Resultado de um trabalho coletivo desenvolvido por meio de uma rede de autores 
brasileiros e estrangeiros, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre a realidade 
organizacional a partir de uma abordagem que valoriza a pluralidade de pensamento sobre 
a realidade dos desafios e problemas correntes.

Conclui-se para apreciação de leitura que uma panorâmica visão da do campo 
de Administração é fornecida ao público leitor, fundamentada em relevantes análises de 
estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção de novas 
informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizacional no período 
contemporâneo.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A educação financeira é um processo 
que consiste na partilha de informação financeira 
entre indivíduos ou cidadãos, de forma a melhorar 
a sua compreensão de conceitos financeiros, 
produtos e serviços, contribuindo, para melhorar 
o bem-estar financeiro e social no presente e no 
futuro. O principal objectivo do estudo foi analisar 
até que ponto a importância da gestão financeira 
ajuda ao desenvolvimento socioeconómico, 
especialmente para os transportadores de 
pequena escala – motociclistas – do 9º Bairro 
da Munhava Central. O estudo teve a seguinte 
questão central: como é que a gestão financeira 
é feita por transportadores de pequena escala 
– motociclistas – do 9º Bairro da Munhava 
Central? A pesquisa foi realizada através da 
abordagem qualitativa, paradigma interpretativo 
e desenho de estudo de caso. Os dados foram 
obtidos através de perguntas abertas, utilizando 

entrevistas, observações dos participantes e 
análise de documentos. O estudo foi realizado 
para ajudar os transportadores a gerir as suas 
finanças de forma eficiente. Os resultados do 
estudo revelaram que as técnicas de gestão 
financeira utilizadas pelos transportadores são 
ineficientes e se colocar as novas técnicas 
apresentadas em prática podem ajudar a trazer 
excelentes resultados e a proporcionarem-lhes 
liberdade. 
PALAVRAS - CHAVE: Gestão Financeira, 
Transportadores, Finanças.

IMPORTANCE OF FINANCIAL 
MANAGEMENT FOR SMALL-

SCALE CARRIERS: CASE STUDY 
MOTORCYCLISTS FROM THE 9TH 

NEIGHBORHOOD MUNHAVA-BEIRA-
MOZAMBIQUE (2018-2019)

ABSTRACT: Financial education is a process 
that consists of the sharing of financial 
information between individuals or citizens, in 
order to improve their understanding of financial 
concepts, products and services, greatly 
contributing that minimize risks in the choices 
to improve financial and social well-being in the 
present and in the future. The main objective of 
the study was to analyze the extent to which the 
importance of financial management helps socio-
economic development, especially for small-scale 
transporters – motorcyclists – from the 9th District 
of Munhava Central. The study had the following 
central question: how is financial management 
done by small-scale transporters – motorcyclists 
– from the 9th District of Munhava Central? The 
research was conducted through the qualitative 
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approach, interpretative paradigm, and case study design. Data were obtained through 
open questions, using interviews, observations of participants and document analysis. The 
study was conducted to help carriers manage their finances efficiently. The results of the 
study revealed that the financial management techniques used by carriers are inefficient and 
if putting the new techniques presented into practice can help bring excellent results and 
provide them with freedom. 
KEYWORDS: Financial Management, Transporters, Finance.

1 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO
De acordo com o Grupo do Banco Mundial (GBM), SAUTE e MAHOQUE (2018), 

Moçambique aumentará a inclusão e a estabilidade financeira depois do apoio ou da 
doação aprovada, por diretores executivos da entidade em alusão, que foi avaliada em 
40 milhões de dólares para apoiar o projecto de inclusão e estabilidade financeira de 
Moçambique. Este financiamento é da Associação Internacional de Desenvolvimento (IDA), 
que visa apoiar os esforços de Moçambique para aumentar a inclusão financeira entre 
os grupos mais desfavorecidos e as Pequenas e Médias Empresas (PMEs), reforçando 
assim o sistema global de segurança financeira. De acordo com o Banco Mundial para 
Moçambique, o desenvolvimento do sector financeiro é importante porque permite o 
crescimento económico e a redução da pobreza. 

De acordo com o OBSERVATÓRIO DE INCLUSÃO FINANCEIRA (OIF), (2014), 
em Angola, a gestão financeira ou o sector financeiro são uma parte fundamental das 
engrenagens do desenvolvimento económico e da prosperidade das comunidades. 
Ademais, este órgão salienta que o sector financeiro deve assumir o seu objetivo de 
responder às necessidades financeiras das pessoas, diversificando assim uma avalanche 
de produtos e serviços. Devem ser adotadas técnicas, estratégias e metodologias para 
resolverem este problema tendo em conta as características económicas, culturais, 
geográficas e demográficas de cada país.

OLIVEIRA, MACHADO, MARTINS e SPOSITO (2015) afirmaram que no Brasil a 
gestão ou a educação financeira não é uma novidade para as pessoas, razão pela qual, 
desde o início dos tempos, o homem sempre se preocupou em criar uma pequena poupança 
ou reserva financeira, seja para emergência ou para realizar sonhos (concretizando os 
objetivos traçados). Muitas vezes, as decisões tomadas pelas pessoas, no cômpito 
financeiro, são tomadas de forma imprudente e irresponsável, seguindo o que a maioria 
faz, o que na maioria dos casos produz impactos nefastos na vida de muitos cidadãos. 

Segundo o SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS (SEBRAE), também no Brasil, a gestão financeira é um processo que “consiste 
em registar e gerir a informação financeira de forma a manter resultados satisfatórios, obter 
melhores resultados e corrigir problemas financeiros” (SEBRAE, 2017, p.5). Para fazer 
uma gestão financeira eficiente e organizada, é essencial que as ocorrências de gastos, 
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despesas e investimentos sejam registadas, seja para uma pessoa singular ou coletiva, 
porque não é possível gerir o que não pode ser medido.

No entanto, o paradoxo é que muitas pessoas, tanto com baixa educação como as 
que têm elevado nível de escolaridade ou ensino, estão com a sua vida financeira ou com 
as suas contas desorganizadas. Além disso, para CERBASI, (2015), no Brasil, afirmou que 
os seus objetivos ou planos não serão alcançáveis se tiverem uma vida financeira e contas 
desorganizadas; e, sem serem guiados por um orçamento familiar. 

A gestão financeira é um tema que tem sido abordado de forma muito copiosa 
nos últimos tempos, na sociedade em que as pessoas estão inseridas, razão pela qual 
é pertinente discutir a sua importância no dia-a-dia das pessoas. No Brasil, a educação 
financeira sempre foi importante, “porque ajuda as pessoas a planear e gerir os seus 
rendimentos, poupar, investir e garantir uma vida financeira mais tranquila” (BASSIL, 2018, 
p.1).

De acordo com o Programa de Educação Financeira do Banco de Moçambique 
(PEFBM), (2016), a educação financeira é um processo que consiste na partilha de 
informação financeira entre indivíduos e cidadãos, de forma a melhorarem a sua 
compreensão sobre conceitos financeiros, produtos e serviços. O programa lançado, 
em 2016, visava incluir todos os segmentos populacionais em Moçambique, onde foram 
implementadas várias ações de formação, em diversas instituições, a nível governamental 
e do sector privado. Estas foram destinadas a promover a expansão dos pontos de acesso 
a produtos financeiros do país, com especial atenção às zonas rurais, para utilizarem 
produtos e serviços financeiros, bem como melhorarem os níveis de educação e literacia 
financeira da população em geral.

O BANCO DE MOÇAMBIQUE (2016) considerou que o termo educação financeira 
deve ser encarado como um processo ou ferramenta de partilha de informação. 
Especialmente, a informação financeira entre indivíduos, com o objectivo de compreender 
os conceitos, produtos e serviços financeiros prestados pelos bancos nacionais. Desta 
forma, é essencial e evidente que cada indivíduo na comunidade e em cada agregado 
familiar seja um difusor desta informação.

Por outro lado, afirmou que num cenário de grandes avanços tecnológicos na 
informação e com a globalização das economias tem havido uma grande transformação no 
ambiente económico nos últimos tempos. Desta forma, “a literacia ou a educação financeira 
tornam-se indispensáveis para permitir aos cidadãos participarem de forma eficiente na 
sociedade em que vivem” (PEFBM, 2016, p. 8).

Se a maioria da população for financeiramente alfabetizada e incluída nos serviços 
financeiros, muitos problemas futuros serão evitados. Assim, foi possível encontrar 
semelhanças nos dois estudos sobre o tema em alusão. Assinalar que este é um grande 
desafio que o Governo moçambicano tem junto do Banco Central para expandir produtos 
e serviços financeiros, especialmente a educação financeira. Por estas e outras razões 
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acima apresentadas, as maiores instituições financeiras do mundo, especialmente em 
Moçambique, se têm preocupado em abranger a toda camada da sociedade com produtos e 
serviços financeiros, a fim de alavancar a economia nacional. Esta preocupação foi também 
demonstrada pela BOLSA DE VALORES DE MOÇAMBIQUE (BVM), (2017), que lançou o 
Programa de Educação Financeira (PEF), instrumento que teve como objetivo promover e 
orientar ações estratégicas na dimensão da Informação, Educação e Comunicação (IEC), 
tendo em vista o crescimento do mercado de capitais e da bolsa de valores.

O que tem o PEF da BVM (2017) com este estudo? Tudo. Não é possível que um 
indivíduo comece a investir em ações na BVM sem ter uma base de educação financeira 
prévia. Não é possível começar a investir em BVM sem compreender o mercado financeiro, 
os conceitos básicos de financiamento, tais como poupança, ativos e passivos. Muitos 
decisores de grandes instituições financeiras e não financeiras do país devem compreender 
que a Educação Financeira é uma ciência da vida e deve ser levada muito a sério, uma vez 
que acelera o crescimento e o desenvolvimento do país.

MACONDZO e NHANALA (2019) informaram que a má gestão do dinheiro por parte 
de alguns adultos é o resultado da falta de educação financeira. De forma a garantir que os 
adultos do futuro sejam melhores gestores, o Banco de Moçambique, a Bolsa de Valores 
e o Instituto de Supervisão de Seguros de Moçambique explicaram aos alunos das cinco 
escolas da cidade de Maputo a importância da poupança, as diferentes formas de poupança 
e aplicação de dinheiro. Esta ação foi inserida na semana internacional do dinheiro.

Segundo o jornal CartaMz (2019, 29 de Maio), no seu Artigo publicado por 
MACONDZO e NHANALA afirmaram que neste percurso de inclusão financeira, cerca 
de 50 jovens estudantes do ensino secundário geral, técnico-profissional e universitário 
da cidade e província de Maputo, Moçambique, participaram numa palestra com o tema 
“Educação Financeira: Jovens aprendem a poupar”. A mesma, decorreu na Incubadora 
de Negócios Standard Bank, em Maputo, Moçambique, organizada pela Munay, uma 
associação de jovens dedicada a fomentar o empreendedorismo e a liderança, em parceria 
com o Standard Bank. A palestra contou com a presença de 25 escolas públicas.

Os autores referidos anteriormente afirmaram que é importante que o aluno 
tenha vocação e também conhecimentos sólidos sobre a poupança dos seus recursos. 
“O estudante deve saber poupar, para suprir as necessidades de aquisição de material 
escolar” (MACONDZO e NHANALA, 2019, p.1). Por sua vez, uma estudante participante 
disse ter tirado importantes lições para a sua carreira de estudante, especialmente no 
que diz respeito à educação financeira: “aprendi a lidar com as finanças” (MACONDZO e 
NHANALA, 2019, p.1). Isto ajudará a gerir a mesada. A iniciativa do Standard Bank é ótima: 
“gostaria de ver melhorado o alcance de outros estudantes de outras escolas públicas” 
afirmou outro participante (MACONDZO e NHANALA, 2019, p.1).

Nas grandes empresas, a obtenção e utilização de recursos financeiros são 
entendidas como meios cruciais para atingir objetivos empresariais ao menor custo 
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possível. É uma atividade específica, exigindo a sua própria estrutura e domínio de uma 
competência de gestão específica baseada na teoria das finanças. O mesmo acontece com 
os governos, delimitando assim o domínio financeiro. No que diz respeito aos indivíduos e 
às famílias, não existe o mesmo desenvolvimento, especialmente das populações pobres. 
Os muito ricos podem ter serviços e recursos profissionais tão sofisticados como utilizados 
pelas empresas. Os demais devem contentar-se com dicas e tópicos de aconselhamento, 
tomar decisões financeiras sem estar suficientemente consciente da lógica, que governa o 
mundo das finanças.

Com isto, através das técnicas e estratégias que o estudo traz, proporcionará 
uma melhoria na compreensão sobre o conceito de educação e técnicas financeiras para 
este grupo-alvo, selecionado nesta investigação. Num tempo de crescentes dúvidas e 
preocupações sobre o futuro, em que as reviravoltas económicas e as crises aparecem 
do nada, a educação financeira e o planeamento económico são essenciais para uma vida 
pacífica e segura. Isto já não é apenas uma questão para os investidores, mas para todos 
os que querem poupar e investir dinheiro em segurança e garantir um futuro económico 
estável para a sua família. Por isso, foi relevante e imperioso realizar este estudo, uma vez 
que trará benefícios ou impactos consideráveis a toda a sociedade, especialmente a este 
grupo-alvo. 

O tema abordado neste estudo é de extrema importância, que deve ser tomado 
com tanta seriedade, para catapultar o desenvolvimento social e económico. A relevância 
da investigação baseia-se ou visa, à semelhança de outros programas realizados por 
várias instituições financeiras de renome, partilhar conhecimento com o público uma 
vez selecionado para o estudo e que, segundo os investigadores, acreditam que o 
conhecimento é o maior trunfo que um indivíduo pode possuir para acelerar a realização 
dos seus objectivos. 

2 | 	DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
Os motociclistas são pequenos transportadores que atuam de forma autónoma 

para fins de apoio à família, ou seja, são empresários de sobrevivência. Geralmente, 
encontram-se amotinados ou em fila num determinado lugar, até que a vez de cada um 
chega, para assim transportar. Assim, num cenário de globalização económica, flutuação 
cambial, inflação e ciência da computação, a que Moçambique está inserido, tem vindo a 
ser conduzida uma transformação significativa no ambiente económico, nos últimos anos. 
A educação financeira torna-se indispensável neste cenário, para permitir que os cidadãos 
participem de forma eficiente e activa na sociedade em que estão inseridos, tangentes 
às decisões financeiras. Com a educação financeira pretende-se que os indivíduos, em 
particular os transportadores (popularmente conhecidos como motociclistas) e a sociedade 
em geral adquiram a compreensão de conceitos, técnicas que modificam os seus hábitos 
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enraizados de como gerem as suas finanças no dia-a-dia.

Pergunta da Pesquisa
Como foi feita a gestão financeira pelos transportadores de pequena escala – 

motociclistas – do 9º Bairro da Munhava Central, na Beira (2018-2019)? 
Objectivo de Estudo

Analisar a importância da gestão financeira para os transportadores de pequena 
escala – motociclistas – do 9º Bairro Munhava Central, na Beira (2018-2019). 

3 | 	METODOLOGIA 
O método qualitativo, preocupa-se em conhecer a realidade “segundo a perspectiva 

dos sujeitos participantes da pesquisa, sem medir ou utilizar elementos estatísticos para 
análise dos dados” (ZANELLA, 2013, p.99). 

A metodologia qualitativa para este estudo foi útil como uma ferramenta para 
determinar ou analisar a importância da gestão financeira para os transportadores, não 
para saber quantas pessoas avaliam, positivamente ou não sobre o programa de inclusão 
financeira de uma determinada instituição financeira. Por isso, o processo de pesquisa é 
mais flexível, permitindo a inserção de novas categorias de análise durante o processo de 
recolha de dados. A recolha e análise dos dados ocorreu ao mesmo tempo, sem separação 
temporal entre estas duas atividades.

Amostra consiste em “uma parte convenientemente selecionada do universo 
(população); é um subconjunto do universo” (MARCONI e LAKATOS, 2003, p. 163). 
Basicamente, a amostra é uma técnica usada para descrever e selecionar uma população em 
estudo. No caso deste estudo, o universo ou a população estudada foi de 30 motociclistas. 
O método utilizado para selecionar os participantes foi a amostragem não probabilística por 
conveniência, porque foram considerados os motociclistas que têm vindo a realizar esta 
atividade há mais tempo; e que, por isso, têm o melhor conhecimento. 

Para o estudo em questão, a amostra foi constituída por homens, especialmente 
jovens de várias etnias, como Sena, Ndau e Chuabo. Foi um grupo de 15 transportadores, 
motociclistas, selecionados para este estudo. Por vezes, este número oscilava em função 
da procura. Destes 15, um é responsável pelo grupo que faz a gestão de filas. Ademais, os 
pesquisadores dividiram este número em 3 subgrupos de 5 participantes cada, para facilitar 
a observação e as entrevistas, baseadas na amostra dos 15 participantes. As entrevistas 
foram conduzidas individual e coletivamente. Os participantes foram motociclistas 
voluntários que participaram no estudo da geração de dados. Escolheu-se de forma 
voluntária por razões éticas, na expectativa de gerar os dados através das declarações de 
motociclistas livres sem qualquer coação.

O pensamento crítico é uma habilidade que permitiu aos investigadores questionar, 
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censurar, filtrar a informação ou os dados recolhidos. A comunicação é uma habilidade que 
permitiu aos investigadores falarem de forma simples e franca com os entrevistados. 

4 | 	ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
Para validação dos dados apresenta-se a Tabela 1, que faz a relação entre o sexo 

predominante nesta atividade e a respetiva idade. 

Idade Feminino Masculino Total
11 – 20 anos 0 2 2
21-30 anos 0 10 10
31-40 anos 0 3 3

Total 0 15 15

Tabela 1: Distribuição dos participantes por idade e sexo 

Fonte: Autores, 2020

Pois, através da Tabela 1, devido ao tipo de atividade que os participantes efetuam 
verificou-se que é predominante o sexo masculino, nesta atividade. E, que a maioria dos 
participantes tem entre os 21- 30 anos de idade. A Tabela 2 que a seguir se apresenta é 
corresponde à distribuição dos participantes por nível educacional.

Nível Educacional Feminino Masculino Total

Nível Primário 0 5 5

Nível Secundário 0 10 10
Nível Superior 0 0 0

Total 0 15 15

Tabela 2: Distribuição dos participantes por nível educacional

Fonte: Autores, 2020.

De acordo com a Tabela 2, percebe-se explicitamente que dos quinze (15) 
motociclistas selecionados para o estudo, cinco (5) têm o Nível Primário e os restantes que 
são dez (10) têm Nível Secundário. Ainda assim, como ilustrado na Tabela 2, ficou provado 
que no Nível Superior não há elemento. Quanto ao género, nota-se que esta actividade não 
era predominante para a camada feminina. 

Uma vez que o estudo foi qualitativo, a Tabela 3 apresenta as respostas dos 
participantes, durante as entrevistas. Esta foi feita com 3 grupos de acordo com as perguntas 
do estudo, cujas respostas são apresentadas na tabela, recolhidas junto dos participantes.
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Perguntas do Estudo Respostas dos Participantes do 1ºgrupo

Quais foram as técnicas de gestão financeira utilizadas 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central, Beira (2018-2019)?

Quais foram os modelos de gestão financeira utilizados 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central, Beira (2018-2019)? 

Quais são as novas técnicas de gestão financeira a 
adoptar por transportadores de pequena escala no 9º 
Bairro de Munhava Central? 

“Não empregamos nenhuma técnica ou modelo de 
gestão financeira, nem sequer ouvimos falar do termo 
gestão financeira.”

“Não temos conhecimento de nenhuma técnica ou 
modelo para gerir os ganhos obtidos através do 
trabalho.”

“Nesta actividade não temos técnicas, nem mesmo 
modelo para gerir as nossas finanças, o estudo veio na 
altura certa e com as novas técnicas aprendidas serão 
de grande ajuda. Muitas vezes contraímos dívidas só 
para comprar coisas supérfluas, o estudo veio a calhar.”

Perguntas do Estudo Respostas dos Participantes do 2.º grupo

Quais foram as técnicas de gestão financeira utilizadas 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central, Beira (2018-2019)?

Quais foram os modelos de gestão financeira utilizados 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central, Beira (2018-2019)? 

Quais são as novas técnicas de gestão financeira a 
adoptar por transportadores de pequena escala no 9º 
Bairro de Munhava Central, Beira? 

“Não empregamos nenhuma técnica ou modelo de 
gestão financeira, nem sequer ouvimos falar do termo 
gestão financeira.”

“Não temos conhecimento de nenhuma técnica ou 
modelo para gerir os ganhos obtidos através do 
trabalho.”

“Na verdade, o estudo revelou-nos outra mentalidade 
ou forma de pensar sobre finanças, achámos que a 
gestão financeira era algo para as pessoas que actuam 
no mercado formal ou para os ricos, realmente o estudo 
será de grande ajuda para o nosso dia-a-dia e para o 
futuro. Espera-se que ponhamos em prática tudo o que 
aprendemos aqui.”

Perguntas do Estudo Respostas dos Participantes do 3ºgrupo

Quais foram as técnicas de gestão financeira utilizadas 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central, Beira (2018-2019)?

Quais foram os modelos de gestão financeira utilizados 
por transportadores de pequena escala no 9º Bairro de 
Munhava Central (2018-2019)? 

Quais são as novas técnicas de gestão financeira a 
adoptar por transportadores de pequena escala no 9º 
Bairro de Munhava Central? 

“Nunca tínhamos ouvido falar de gestão ou inclusão 
financeira, por isso não empregamos nenhuma técnica 
de gestão financeira.”

“Não temos modelos de gestão financeira para gerir o 
que ganhamos com esta actividade, nem temos contas 
bancárias.” 

“Pedimos a sua ajuda para melhorar e crescer nesta 
atividade”

Tabela 3: Apresentação das respostas das perguntas da pesquisa 

Fonte: Autores, 2020.
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Durante as entrevistas foi possível perceber que os três grupos de transportadores/
participantes nunca tinham ouvido falar de gestão ou inclusão financeira. Quando 
questionados sobre se usaram algumas técnicas ou ferramentas para gerir as suas finanças, 
foram unânimes em dizer “não”. O terceiro grupo foi mais longe ao afirmar que “nem sequer 
tem uma conta bancária”. Muitos deles chegaram a esta conclusão, justificando que “a 
receita diária que conseguem, só serve para fazer face às despesas do dia seguinte, nem 
sequer sobra para fazer poupanças”. Também foi possível perceber que têm a convicção 
de que “aqueles que têm uma conta bancária são apenas pessoas educadas que têm 
rendimentos superiores ou iguais a um salário mínimo”.

Outra revelação do estudo foi a constatação de que os transportadores ou 
motociclistas têm protagonizado “uma poupança diária para ajudar cada membro do grupo 
em caso de doença ou infelicidade”. Esta poupança é obrigatória, porque quem não aderir 
à iniciativa não beneficiará das poupanças. O estudo revelou ainda que os motociclistas 
não adoptaram técnicas de gestão financeira e que a maioria dos motociclistas vive uma 
autêntica corrida de ratos, ou seja, “quando recebem o salário no final do mês, o salário 
recebido só serve para pagar as dívidas.” Vivem endividados com gastos supérfluos e 
desnecessárias, ou seja, muitos motociclistas assumem dívidas com coisas que não 
acrescentam valor às suas vidas. Um dos entrevistados afirmou que “muitas vezes contraio 
dívidas para satisfazer vícios, como comprar bebidas alcoólicas”. 

Perguntados se o estudo de gestão financeira era pertinente, os três grupos foram 
unânimes em afirmar que o estudo é pertinente e veio a calhar. Como afirma um dos 
membros entrevistado “depois de perceber o que é gestão financeira e para que serve, de 
agora em diante serei capaz de aprender a pensar a longo prazo, traçar os meus objectivos 
e mudar os hábitos.” 

Durante o estudo ainda foi possível perceber que o motivo que leva os transportadores 
ou motociclistas a não poupar não é quanto ganham, mas está relacionado com os seus 
maus hábitos face ao dinheiro. Como esta fala ilustra “este estudo realmente deveria ter 
acontecido antes para perceber os erros que cometi sem me aperceber, vou levar esta 
aprendizagem para a minha família.” “Ganhei muito dinheiro, mas por falta de educação 
financeira, perdi tudo e nunca tinha pensado nessa perspetiva.”

5 | 	DISCUSSÃO DOS DADOS 
De acordo com o estudo realizado pelo Banco de Moçambique (2016), através do 

seu Programa de Educação Financeira, ficou claro que a educação financeira fornece 
aos cidadãos três aspectos importantes no que diz respeito à educação financeira, 
nomeadamente: proteger os cidadãos de produtos e serviços financeiros, ou seja, 
promover atitudes financeiras responsáveis nos cidadãos; esclarece aos cidadãos dos 
serviços financeiros e dos produtos sobre os diferentes conceitos financeiros; e, promove 
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uma mudança no comportamento dos cidadãos na relação com os prestadores de serviços 
e produtos financeiros. Também foi possível perceber que a educação financeira engloba 
mais de três aspectos, como os seguintes: a educação financeira proporciona uma vida 
de liberdade ou autonomia aos cidadãos; promove comportamentos e pensamento a 
longo prazo nos cidadãos; ajuda os cidadãos a evitarem gastos desnecessários; auxilia 
os cidadãos a fazerem um orçamento interno e a realizarem os seus sonhos através 
do planeamento; encaminha os cidadãos a prepararem-se para o futuro e orienta-os a 
pensarem, proactivamente; proporciona cidadãos a contraírem dívidas planeadas; e, no 
final, a educação financeira se for posta em prática melhora a vida dos cidadãos e aumenta 
o Produto Interno Bruto (PIB) de um país.

6 | 	CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

6.1	 Conclusão 
Este estudo apresentou factos relativos aos transportadores de pequena escala no 

9º Bairro de Munhava, na cidade da Beira. O artigo procurou analisar a importância da 
gestão financeira para este grupo-alvo. Assim, foram respondidas as questões e objectivos 
abordados nesta investigação, percebendo assim que os transportadores durante o período 
indicado não tinham técnicas muito menos modelos para gerir as suas finanças ou ganhos. 
Os objectivos de identificar as técnicas utilizadas pelos motociclistas de pequena escala e 
descrever os modelos de gestão financeira, durante o estudo foi possível perceber que os 
transportadores não têm técnicas de gestão financeira e quanto aos modelos, provou-se 
que não têm modelos de gestão financeira. No entanto, como um dos objectivos do estudo 
era sugerir técnicas de gestão financeira, este objectivo foi plenamente cumprido, deixando 
uma luz no fundo do túnel aos transportadores e mais esperançoso quanto à forma como 
irão lidar com as finanças a partir de agora. 

Salienta-se que o estudo da gestão financeira é pertinente para qualquer camada, 
independentemente do nível escolar ou do estatuto. E, esta realidade foi demonstrada, pelas 
respostas dadas pelos entrevistados durante o estudo que foram de extrema importância 
para o sucesso deste estudo. De acordo os entrevistados, a partir de agora vão assumir e 
ter outra atitude em relação às finanças. Foi possível concluir que a educação financeira 
não se trata apenas de dinheiro ou finanças, mas também dos hábitos ou comportamentos 
dos indivíduos quando são confrontados com dinheiro. 

O estudo concluiu ainda que as técnicas de gestão financeira apresentadas aos 
motociclistas do 9º Bairro Munhava ajudaram a fazer escolhas e gastos conscientes. O 
desafio proposto aos motociclistas não é fácil, atendendo e considerando que hoje a vida 
da aparência e o consumismo é mais encorajado. Mas, se aceitarem o desafio e puserem 
as técnicas passadas em prática, terão uma vida diferente e melhor. Se isto acontecer 
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muita coisa nas suas vidas vai melhorar e mudar, só lhes cabe a eles.

6.2	 Recomendações 
O estudo recomenda a todos os transportadores, que o conhecimento ou 

aprendizagem passada durante o estudo seja posta em prática, caso contrário nada 
mudará. Pois, adquirir conhecimento e não pôr em prática, é como tentar saciar apenas 
lendo o menu. Este grupo de transportadores tem de aceitar o desafio de pôr em prática 
técnicas passadas durante o estudo, atenção não só num dia, mas as técnicas devem ser 
praticadas todos os dias das suas vidas. Pois, uma das técnicas ou modelos sugeridos 
a este grupo foi o modelo de gestão financeira baseado no progresso. Isso consiste em 
construir património e gastar menos do que ganha.
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